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Prefácio 




			 




			Quando Pais à Maneira Dinamarquesa[1] foi lançado, não estava de todo preparada para a extraordinária viagem que este livro iria desencadear tanto para mim como para a minha obra. Imagino que é o que sente uma lagarta quando abre as asas pela primeira vez e começa a sua viagem como borboleta.Todos os dias sinto-me honrada com cada novo leitor que se junta ao meu público. Estou grata por o fenómeno de À Maneira Dinamarquesa ser algo que os leitores adoptaram no seu estilo de vida, quer nos sistemas familiares, institucionais ou educativos. Isso aumentou a minha curiosidade por explorar outras formas de vida e deu-me coragem para partilhar ainda mais os meus valores pessoais e profissionais em  termos de parentalidade. 




			Na esteira do meu livro anterior, Pais à Maneira Dinamarquesa, foram tantos os pedidos que seria indelicado da minha parte não abordar as questões levantadas a propósito da brincadeira. A ideia de escrever algo sobre «brincar» adveio de todos vós. Esta é a minha resposta e, para mim, é importante destacar que, enquanto dinamarquesa, mãe, professora e psicoterapeuta, este livro é uma extensão da minha perspectiva pessoal e profissional sobre brincar. É uma introdução quanto à forma de usar a brincadeira na vida quotidiana.




			 




			«Adoptar a brincadeira livre e não estruturada, dentro de um enquadramento adequado, tem um grande potencial para criar crianças felizes, equilibradas e resilientes.» 




			 




			Enquanto uma pessoa que acredita na importância de criar crianças equilibradas, resilientes e saudáveis, considero importante divulgar a mensagem do potencial da brincadeira. Acredito que a brincadeira livre e não estruturada, dentro de um enquadramento adequado, tem um grande potencial para criar crianças felizes, equilibradas e resilientes. 




			Creio que todos queremos o mesmo para melhorar a vida dos nossos filhos. Com anos de experiência como professora e psicoterapeuta, é natural que me interesse pela importância de brincar. Fui professora durante dez anos, e oito dos quais directora de uma turma maravilhosa. O que aprendi com os meus alunos ao acompanhar o seu desenvolvimento, desde crianças curiosas a adolescentes fortes e com entusiasmo pela vida, é uma experiência que sempre guardarei com carinho. Por outras palavras, como mãe e profissional já passei por isso e sei o que é preciso para criar os filhos. 




			 




			Verão na Dinamarca 




			Em grande parte, a razão por que brincar é uma questão tão fulcral na minha vida é consequência da minha infância. Sou dinamarquesa e os meus pensamentos estão enraizados na minha herança. Mas, acima de tudo, tenho curiosidade por continuar a aprender e, ao mesmo tempo, quero que seja divertido. Uma maneira de o fazer é continuar a brincar. Os momentos em que nós, adultos, nos entregamos a um universo lúdico e parece que tudo o que nos rodeia desaparece por um tempo, é o momento em que a imaginação se liberta e a azáfama quotidiana se esfuma. Isto não acontece com frequência, mas tenho a certeza de que todos recordamos essa sensação. A questão é se esse é o segredo universal de brincar: mergulharmos no presente? Apesar de sermos adultos, acredito que ainda podemos aprender muito se deixarmos de nos preocupar e limitarmo-nos a brincar. 




			Quando era criança, todos os Verões íamos para a cabana de Verão do meu pai. A cabana de Verão era uma velha quinta que o meu pai comprou com mais quatro casais, colegas de trabalho como professores na universidade, próximo do agreste e atraente mar do Norte. 




			Aquele local acabou por ser um dos locais de diversão mais importantes da minha infância. Não foi fácil para o meu pai realizar o seu sonho de ter uma cabana para partilhar comigo e com a minha irmã. Quando os meus pais se divorciaram, a opção de comprar uma cabana, enquanto pai solteiro, a par de manter uma casa grande, tornou-se um grande peso a nível financeiro. Contudo, o meu pai sentiu a importância do compa- 




			nheirismo e diversão com outras pessoas. A solução foi comprar o local com mais quatro casais amigos. Uma constelação um pouco estranha que talvez parecesse esquisita à maioria das pessoas, mas sem esse espírito comunitário do meu pai e dos seus colegas eu não teria tido uma das jóias mais preciosas da minha infância. 




			Tente imaginar oito a dez crianças da mesma idade, juntas, a brincarem sozinhas durante todo o dia. Não tínhamos os pais a vigiar-nos e dispúnhamos de 1000 metros quadrados no interior para darmos largas à nossa criatividade e um espaço interminável no exterior. Apanhávamos folhas de roseira brava e fazíamos a nossa água-de-colónia perfumada. Fazíamos uma espécie de jogo de máscaras com adereços do nosso roupeiro e aquilo que encontrávamos na natureza. Nadávamos no mar, construíamos belos castelos de areia e deixavam-nos dar largas à imaginação.




			 




			«A minha infância caracterizou-se por aqueles Verões de brincadeira livre e não estruturada. Ríamos, discutíamos, negociávamos, criávamos tudo em conjunto até cairmos na cama já tarde, felizes, satisfeitos e cansados.» 




			 




			Aos serões, tínhamos o prazer de representar para os nossos pais que, pacientemente, concediam-nos aplausos e atenção. Tudo provinha de brincadeiras livres e imaginativas e das nossas fantasias partilhadas. A minha infância caracterizou-se por aqueles Verões de brincadeira livre e não estruturada. Ríamos, discutíamos, negociávamos, criávamos tudo em conjunto até cairmos na cama já tarde, felizes, satisfeitos e cansados. 




			Partilho convosco esta história da minha infância para ilustrar uma impressão em primeira mão do impacto que deixa numa criança quando lhe é dada a oportunidade de se desenvolver através da brincadeira. 




			Espero que este livro sobre a brincadeira seja útil pelo seu alcance e conteúdo, a fim de podermos continuar a passar a palavra juntos e garantir que mais bondade, empatia e felicidade floresçam em todo o mundo. 




			Do fundo do meu coração, obrigada. 
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			Iben Dissing Sandahl




			Copenhaga 




			Junho de 2017 
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Introdução 




			 




			Já me perguntei muitas vezes porque é que as crianças gostam de brincar. O que é que a brincadeira oferece e porque é tão importante para o bem-estar das crianças? Ao mesmo tempo, pensei também no que gostaria de ter sabido sobre a importância de brincar quando os meus filhos eram pequenos. Talvez tivesse sido uma melhor progenitora se soubesse mais acerca do potencial da brincadeira. Este livro serve, portanto, como uma breve introdução à importância de brincar. 




			Brincar livremente é um elemento de À Maneira Dinamarquesa, que contribui para o grande fenómeno de brincar. Refere-se à primeira letra «P» do acrónimo P-A-R-E-N-T (Progenitor), destacado no meu livro anterior, em co-autoria com Jessica Alexander: Pais à Maneira Dinamarquesa. Um acrónimo que oferece seis directrizes sobre como criar crianças confiantes e capazes. «P» significa Play (brincar), «A» Authenticity (autenticidade), «R» Re-framing (reenquadrar), «E» Empathy (empatia), «N» Non-Ultimatums (sem ultimatos) e «T» Togetherness (união) e «hygge»[2]. Como progenitora no país das pessoas mais felizes do mundo há mais de quarenta anos, há apenas uma ou duas coisas a partilhar sobre a cultura dinamarquesa de parentalidade, das quais a maior parte é a maneira como brincamos. 




			 




			«O verdadeiro objectivo de toda a vida humana é brincar.» 




			G. K. Chesterton  


			 


			Quando falamos de brincadeira livre, uma pergunta recorrente é: «Que significa isso, o que é que a palavra sugere? Hoje em dia, muitas actividades são dirigidas ou facultadas por adultos, o que pode dificultar a capacidade das crianças de se exprimirem livremente. Não há dúvida de que isso pode ser bom para as actividades conduzidas por adultos, pois em geral são apoiadas por bons princípios educativos, mas a imaginação ou a brincadeira imaginativa raramente se desenvolvem de um modo espontâneo a partir deste tipo de situações. A brincadeira estruturada, como «agora estamos a construir um castelo de Lego, a brincar com as Barbies ou a fazer um bolo», possibilita-nos, enquanto pais, interagir com os nossos filhos. Pode ser necessária com jogos estruturados durante um período limitado de tempo porque é mais exequível quando se tem uma agenda muito preenchida. Mas o principal argumento deste livro é que a brincadeira livre não estruturada é obrigatória para educar crianças equilibradas, resilientes e saudáveis. 




			Infelizmente, muitas pessoas não brincam enquanto crescem e se tornam adultas. Em 2008, a investigadora americana Sandra Hofferth, da Universidade de Maryland, fez um estudo abrangente que revela que a brincadeira desaparece da vida das pessoas logo na infância. Desde a década de 1980 até 2000, o número de horas que as crianças passam em brincadeiras livres, não estruturadas e espontâneas, diminuiu oito horas por semana. Nunca somos demasiado velhos para brincar, e devemos dar-nos mais do que uma vida de oportunidades para nos embrenharmos nos mundos de fantasia que são impulsionados pela diversão 




			 




			«Tal como as crianças, devemos permitir-nos mergulhar no nosso  mundo de fantasia  o mais profundamente possível.» 




			 




			e o desejo de desenvolvimento pessoal. No tipo de vida agitada que actualmente vivemos, é uma dádiva encontrarmos o nosso caminho para nos deixarmos fluir através da brincadeira. Tal como as crianças, devemos permitir-nos mergulhar no nosso mundo de fantasia o mais profundamente possível. É aí que tem lugar o maior crescimento e criatividade, que irão beneficiar tanto a nossa vida privada como a profissional. 




			Portanto, este é um convite para que você, como adulto, regresse à fase exploratória da vida e assuma uma mentalidade lúdica. Para que reabra a sua imaginação e aceda à grande força de criatividade que todos temos em nós. Um recurso que é benéfico para si como progenitor, para o seu filho e para a dinâmica entre os dois. Reintroduzir a brincadeira na idade adulta é a melhor maneira de facilitar a brincadeira aos seus filhos. Dito isto, este livro trata da importância da brincadeira livre e não estruturada para os nossos filhos. Antes de continuarem a lê-lo, convido-vos, enquanto pais, não só a lerem-no mas a usarem-no como uma forma de reintroduzirem a brincadeira nas vossas vidas. O valor da brincadeira livre revela verdadeiramente a sua face quando nós, como pais, deixamos para trás anos de idade adulta culta. 




			Quem quiser apenas ir directo ao assunto e brincar, pode abrir este livro em «Guia da Brincadeira» e dar-se ao luxo de brincar com os filhos — À Maneira Dinamarquesa. Quem estiver interessado numa descrição mais pormenorizada da razão por que brincar é tão importante, pode começar por uma introdução ao que é particularmente dinamarquês em termos de brincadeira: À Maneira Dinamarquesa. Este capítulo centra-se no modo como brincar livremente faz parte do desenvolvimento de crianças fortes, felizes e resilientes, visto através da perspectiva de A Criança Como Um Todo. O segundo capítulo foca-se na razão por que brincar é bom para as pessoas, quer em termos de união, quer para cultivar uma mentalidade lúdica, o que provavelmente irá influenciar a maneira como conduz a sua vida. O capítulo três é um guia prático de brincadeiras recheado de inspiração para si, como progenitor, sobre como facilitar a brincadeira com o seu filho. O capítulo quatro está repleto de inspiração sobe como tornar os ambientes externos e internos divertidos. O último capítulo coloca a questão de onde a brincadeira nos pode levar e apresenta uma lista de exemplos de iniciativas dinamarquesas sobre a brincadeira. 
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Jurda Br 




			 




			› A brincadeira livre e não estruturada abre portas à fantasia. 




			Brincar não tem limites e permite-nos sonhar. Sonhar cria espaço dentro de nós no seio de uma vida diária agitada. 




			Sonhar é um impulso de toda a vida, não apenas da infância. 




			Brincar pode ser uma forma de nos tornarmos, a cada dia, uma versão melhor de nós próprios. 




			 




			«Todos precisamos de tempos livres  na nossa vida,  senão não teremos tempo para criar ou sonhar.» 


			

			Robert Coles 




			 




			› Brincar é um espaço muito íntimo no qual podemos ser ostensivamente honestos acerca de nós. É um espaço no qual, sozinhos ou com outros, podemos explorar-nos, aos outros e à nossa imaginação. Ao brincarmos com os outros, é importante respeitar esse espaço íntimo, pois todos revelam facetas da sua pessoa que podem não ser visíveis no dia-a-dia. A fim de que a brincadeira nos dê tudo o que tem, é importante concordar com uma moral fundamental por detrás da brincadeira livre e não estru turada. Por isso redigi este Juramento da Brincadeira, que sugiro que imprima e repita em voz alta antes de entrar no universo da brincadeira. 


	



			 




			› «Concordamos em passar este período de tempo a brincar. Prometemos estar abertos e receptivos ao que quer que  surja enquanto brincamos. Brincamos juntos e, portanto,  fazemos um esforço para criar um ambiente lúdico onde  haja lugar para todos. É um espaço seguro onde não há  motivos para nos protegermos. 




			 




			Concordamos em… 




			 




			• Divertir-nos 




			• Sermos autênticos 




			• Experimentar e explorar 




			• Deixar a brincadeira captar a magia da imaginação 




			• Não julgar ou condenar as ideias dos outros 




			• Apreciar a honestidade que a brincadeira desperta 




			• Estar abertos à nossa fonte interior de criatividade  e à dos outros.» 
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À Maneira  




			
Dinamarquesa 




			 




			Brincar é uma parte importante de ser dinamarquês. Brincar é, há muitos anos, uma componente da tradição dinamarquesa. Em 1871, os dinamarqueses Danes Niels e Arna Juel Hansen apresentaram a primeira teoria educativa baseada na brincadeira, que foi inspirada em Friedrich Fröbel, um educador alemão. Juel Hansen considerava a brincadeira crucial para o desenvolvimento da criança, e na Dinamarca ainda se mantém essa noção. O modo como os Dinamarqueses criam os filhos reflecte muitas características da cultura, tanto na economia como na realidade do mercado, mas também como participam na política e se relacionam, ética e moralmente,  num ambiente comunitário. 




			Nos Estados Unidos e em muitos outros lugares, brincar pode ser encarado como uma perda de tempo para as crianças, pois aprender é mais importante. Muitos pais em todo o mundo focam-se na educação. A brincadeira não é, convencionalmente, considerada um contributo para a aprendizagem. Os pais asiáticos colocam grande ênfase no esforço árduo e nas actividades programadas. Os Americanos estão orientados para objectivos e ensinam os filhos a serem independentes, autoconfiantes e bem-sucedidos. Em África, parece que é preciso uma aldeia inteira para criar uma criança porque todos se sentem responsáveis, como se a criança fosse deles.




			 




			«As crianças aprendem enquanto brincam. Mais importante ainda, ao brincarem as crianças aprendem a aprender.» 




			O. Fred Donaldson  




			 






			Os Latino-Americanos parecem muito objectivos e autoritários, enquanto os Árabes adoptam os antigos métodos de parentalidade e parecem, de uma maneira geral, atribuir pouca importância às necessidades sociais e psicológicas das crianças de várias idades. 




			O factor comum a todos nós é que brincar é uma expressão cultural. Não há um lugar na Terra onde as crianças não brinquem. 




			O que os Dinamarqueses podem estar a fazer de um modo diferente é proporcionar às crianças muita brincadeira livre e não estruturada, muitas actividades ao ar livre e lares com um ambiente onde as crianças podem desenvolver-se. É mais provável que as brincadeiras espontâneas ocorram se as crianças se sentirem seguras e num ambiente de aceitação caracterizado por: «Está tudo bem.» 




			Os Dinamarqueses sabem a importância da brincadeira livre desde o início da pedagogia educativa, e é tentador afirmar que a brincadeira livre é um dos principais motivos pelos quais as crianças dinamarquesas crescem e são das mais felizes do mundo há quarenta anos consecutivos. Na Dinamarca, brincar não é considerado um luxo dos preguiçosos, mas um pilar do desenvolvimento. Ao brincarem, as crianças são livres para explorarem todo o seu potencial e desenvolverem os talentos individuais sem os constrangimentos da idade adulta. Estou convencida de que brincar será considerada a actividade mais educativa num futuro próximo. E não custa um cêntimo. No máximo, requer alguma presença e atenção dos pais. Espero que, juntos, possamos quebrar as correntes de uma estrutura de vida planeada e deixar que a imaginação dos nossos filhos se solte e encontre uma estrutura dentro de si. 




			 




			Fundamentos da pedagogia dinamarquesa 




			A Dinamarca tem uma longa tradição histórica, cultural e educativa que, na minha opinião, separa os Dinamarqueses de outros povos. Tal como outros países escandinavos, a Dinamarca aderiu à Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança, que garante não apenas as necessidades básicas de ter um tecto, conforto e sensação de segurança. Também inclui a importância de respeitar a criança como indivíduo, o que é extremamente valorizado nas escolas e infantários escandinavos. Os Dinamarqueses têm uma confiança significativa uns nos outros e o sistema político baseia-se em valores que prezamos, como a coesão social e a confiança da comunidade. A liberdade de expressão permite que haja debate público sobre novos fenómenos no âmbito da pedagogia. Um diálogo que divide muitas vezes as opiniões quando se trata de determinar o que é melhor para os nossos filhos. Algumas pessoas consideram as novas ideias sobre pedagogia empolgantes, exóticas e inspiradoras. Outras, sentem-se provocadas e acham as novas filosofias pedagógicas estranhas e insignificantes. E isso é normal — felizmente, há lugar para todos. 




			Grande parte da cultura de aprendizagem na Dinamarca baseia-se num conceito designado desenvolvimento proximal. Isto significa que uma criança precisa da quantidade certa de espaço para aprender e crescer na zona certa para ela e com a quantidade certa de ajuda. Portanto, se empurrarmos ou puxarmos demasiado as crianças numa determinada direcção, elas arriscam-se a perder a alegria de aprender e a tornarem-se ansiosas. É por isso que a brincadeira livre é uma parte inerente do modo dinamarquês de criar os filhos, tanto em casa como nas instituições. 




			O sucesso e a alegria que as crianças podem retirar ao brincarem livremente reflectem-se na força e resiliência da sua bússola interna. 




			Quando a brincadeira se torna livre e divertida, emerge de uma necessidade inerente de nos expressarmos. Essa necessidade de evoluir advém de um ponto central do desenvolvimento de uma bússola interna forte. A necessidade de se usar, explorar, marcar e testar oportunidades reforça esta importante bússola interna de que os nossos filhos vão precisar ao longo da vida. Quanto mais forte for o sentido de bússola interna de uma criança, melhor ela se sentirá de um modo geral. O impulso interno e a bússola das crianças é que as guiarão pela vida fora e contribuirão para a sua felicidade. Uma bússola interna forte e um grande sentido de identidade são a essência da auto-estima. Os Dinamarqueses têm sido bons a incutir um impulso interno nas crianças, respeitando a zona de desenvolvimento proximal[3] em vez de se concentrarem principalmente em medidas externas de progresso. 




			Enquanto pais, é importante sermos capazes de «detectar» a zona de desenvolvimento proximal dos nossos filhos. Não a zona de desenvolvimento onde queremos que o nosso filho esteja, mas aquela em que ele realmente se encontra. Devo salientar que nem sempre são a mesma. Identifique a zona de desenvolvimento escutando as primeiras iniciativas ou ideias do seu filho. «Eu sou capaz de fazer isso sozinho…!», «Posso ir passear o cão?», «O pai senta-se ali e eu sento-me aqui», «Vê como sou capaz de trepar tão alto» e «Podes apagar a luz quando estou a dormir». Estas afirmações indicam uma postura activa na tentativa de experimentar algo novo, que a criança se sente pronta a fazer.Tente não se intrometer nestas iniciativas. Em vez disso, ajude o seu filho a progredir com segurança, sem o envolver nos seus planos. Deixe-o acreditar que está a assumir o controlo. Mostre-lhe confiança — as crianças crescem quando lhes mostramos que achamos que elas podem ser bem-sucedidas. 




			 




			«Também nós podemos montar um andaime  




			 mental em torno  da personalidade dos  nossos filhos para garantir que os seus  alicerces estão bem construídos.» 




			 




			Brincar e mexer-se é essencial para o desenvolvimento integral de crianças felizes. Mesmo quando brincar é difícil, as crianças entusiasmam-se ao descobrirem que podem controlar o seu corpo e as suas ações. «Eu fiz isso!» significa «Sinto-me bem comigo!» e reflecte uma sensação de sucesso por ter demonstrado coragem. A coragem é necessária ao longo de toda a infância, adolescência e idade adulta. É aqui que o termo scaffolding[4] é útil, e serve como uma boa metáfora para apoiar a coragem da criança para seguir em frente e continuar a explorar. Enquanto um edifício está a ser construído, precisa de andaimes para o sustentar. Quando já se aguenta por si, o andaime pode ser desmontado.Também nós podemos montar um andaime mental em torno da personalidade dos nossos filhos para garantir que os seus alicerces estão bem construídos. 




			 




			Não há duas crianças iguais 




			Na Dinamarca, os professores são formados para seguirem um princípio orientador denominado «diferenciar». Basicamente, «diferenciar» significa que os professores aprendem a ver cada aluno como um indivíduo, todos com necessidades diferentes. Os professores criam planos orientados para objectivos em colaboração com todos os alunos, e duas vezes por ano avaliam o seu progresso. Os objectivos podem ser académicos, pessoais ou sociais. A ideia é que, ao «diferenciar» os alunos, o professor seja capaz de entender melhor as necessidades de cada um. 




			Isto é uma grande inspiração para os pais dinamarqueses, porque a forma como optamos por encarar os filhos faz uma grande diferença em termos de como lhes respondemos. 




			 




			Se os considerarmos marotos e manipuladores, iremos reagir em conformidade. Se os virmos como inocentes e a fazerem exactamente aquilo para que foram programados, é muito mais provável que a nossa reacção seja protegê-los e perdoá-los, e até ajudá-los em vez de os castigar. Compreender os motivos subjacentes das crianças é fundamental para reagirmos de um modo adequado. Se as crianças experimentarem reacções inadequadas por parte dos adultos, a sua capacidade de distinguir entre o certo e o errado pode ficar distorcida. Como adultos, acredito que todos tentamos reagir do modo mais consistente e justo possível. Compreender os nossos filhos é, pois, crucial para atingirmos um padrão consistente de comportamento como pais. 




			Durante a infância, era incrivelmente teimosa e temperamental. Se a minha irmã pegava num dos meus brinquedos, desatava a chorar e a gritar sem parar até ter de novo o brinquedo. Os meus pais consideravam-me sensível e susceptível num sentido negativo. Esse rótulo acompanhou-me até à adolescência, e só quando me tornei adulta é que percebi que os meus pais apenas não entenderam as qualidades da minha sensibilidade. Ao mesmo tempo que compreendi isso, consegui traduzir uma narrativa com conotações negativas a meu respeito num rótulo de sensibilidade que é importante e valioso para mim. Este é um exemplo perfeito de como as características dos filhos mal compreendidas, por parte dos pais, podem persegui-los negativamente durante toda a vida se não forem abordadas. 




			 




			O género visto da perspectiva dinamarquesa 




			Na Dinamarca, a igualdade de género é muito debatida, enquanto na Suécia e na Noruega há leis que impedem as instituições de trabalharem em prol dos estereótipos de género. Estas leis existem há mais de quarenta anos. Na Suécia, Islândia e ilhas Faroé, existem mesmo infantários neutros em termos de género, e na Suécia denominou-se um terceiro género: «Hen.» Um pronome neutro que sugere que existe um género neutro. 




			Para quem vive na Dinamarca, um país democrático onde a igualdade é sempre uma questão premente, isso é evidente no ensino e na educação dinamarquesas. Os alunos dinamarqueses são campeões em práticas democráticas, e acredito que, em parte, a razão disso prende-se com o facto de os Dinamarqueses não se focarem nas diferenças estereotipadas entre rapazes e raparigas. Acredito que a estigmatização surge se os géneros forem entendidos como estáticos e estereotipados, o que impede que a criança individual se desenvolva. 




			Em vez de gastarem recursos a categorizar as crianças (usando diagnósticos ou diferenciação de género), seria muito melhor se as pessoas se concentrassem em compreender o indivíduo que têm à sua frente. 




			Para entender uma abordagem não discriminatória em relação aos géneros, é essencial manter o foco correcto nas diferenças entre rapazes e raparigas e que todas as crianças sejam tratadas de igual modo. É ainda mais importante destacar a diferenciação de acordo com as necessidades de cada criança e não segundo o sexo. Não nos cabe a nós, enquanto pais, definir a sexualidade dos nossos filhos, mas deixá-los explorar por eles próprios. Tenho um amigo cujo filho passava muito tempo com a mãe, que adorava usar verniz. Colocando de lado o conceito cultural de que o verniz das unhas é só para as mulheres, o verniz fazia parte da lista de desejos do seu filho de cinco anos. E ela deixou-o usar. Este interesse do filho era, obviamente, porque espelhava a mãe, que ele admirava, mas o interesse pelo verniz vermelho depressa despareceu e foi substituído por outros. 




			Em vez de se focarem apenas em estereótipos específicos de género, os pais dinamarqueses concentram-se em aspectos como a socialização, autonomia, coesão, democracia e auto-estima. A razão disso é o facto de acreditarmos que somos seres humanos iguais e queremos que os nossos filhos desenvolvam uma bússola interna forte e pura, que possa guiá-los ao longo da vida. 




			 




			Iguais mas diferentes 




			As crianças crescem numa cultura na qual o sexo biológico é conhecido e tem valores e normas específicos. Através do corpo, a criança adquire uma noção do mundo social em relação às outras pessoas. Aprende os valores que são apresentados pelos media, pelos brinquedos, a roupa e as pessoas que conhece. A criança cria-se, e é criada, pelas histórias existentes na sociedade da qual faz parte. Se a sexualidade de uma criança é inibida ou reprimida, isso deixa marcas profundas. 
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